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Os índios Baniwa fazem cestaria, 
rica em grafismos, utilizando 

o caule do arumã -  uma planta her
bácea ( Iscinosiphon spp) cipós, 
corantes e fixadores naturais. 
Nas aldeias do Rio Içana as m u
lheres usam cestaria de arumã no 
processamento da mandioca brava, 
como há pelo menos 2 m il anos.
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Os d ire ito s  re la tiv o s  ao s  c o n h e c im e n to s  s o b re  as  m a té r ia s -p r im a s  e o p ro ces so  
de p ro du çã o  da ce s ta ria  de  a ru m ã , tal co m o  re g is tra d o s  nesta  p ub lic a ç ã o  
perte nc em  e x c lu s iv a m e n te  ao  povo  B aniw a.

A renda p ro ven ien te  da ve nd a desta  p u b lic a ç ã o  re ve rterá  in te g ra lm e n te  
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e c o m e rc ia liza ç ã o  da ce s ta ria  b an iw a  de a rum ã.
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sede fica  na c o m u n id a d e  de T u c u m ã -R u p itã . C o n ta to s  p o d e m  ser fe ito s  p e lo  
en d ere ço  e le trô n ic o  < o ib i@ p o ra n g a n e t.c o m .b r>  ou p e lo  te le fo n e  (9 2 )  4 7 1 .2 8 2 9 ,  
no en tre po sto  da O IB I na c id a d e  de S . G ab rie l da C a c h o e ira  (A M ).
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cestaria de arumã é uma arte 
m ilenar ensinada aos homens baniwa 

pelos seus heróis criadores e cujos 
graflsmos foram Inscritos pelos antepassados 
nas pedras, em forma de petroglifos, para que 
nunca fossem esquecidos. Para os Baniwa, 
fazer arte de arumã é condição da pessoa 
plenamente cultural.

Os Baniwa são um povo de língua aruak 
que vive na fronteira do Brasil com a 
Colôm bia e Venezuela, em aldeias localizadas 
às margens do Rio Içana e seus afluentes 
Culari, Aiarl e Cúbate, além de com unidades 
no alto Rio Negro/Guainía e nos centros 
urbanos rionegrinos de São Gabriel da 
Cachoeira, Santa Isabel e Barcelos (AM).

Os Baniwa fazem parte de um 
com plexo cultural de 22 povos Indígenas 
diferentes que habitam há séculos o extremo 
noroeste da atual fronteira geopolítica da 
Amazônia brasileira. Baniwa não é uma auto 
denominação, mas um termo genérico utiliza
do desde tem pos co lon ia is  para se referir aos 
povos de língua aruak desta parte da 
Amazônia. Entre si, se d istinguem  pelos 
nomes de suas fratrías, com o Hohodene, 
W alipere-dakenal, Dzaulnai e outros.

A população baniwa atual é estimada em 
12 m il pessoas, das quais cerca de 4 m il 
no Brasil, vivendo basicamente de agricultura 
especializada na m andioca brava e da pesca, 
em aproximadam ente cem aldeias e sítios. 
Desenvolveram uma adaptação fina a uma 
região com baixa capacidade de suporte, isto 
é, com solos ácidos e pobres, com manchas 
descontínuas de terra firm e separadas por 
campinaranas e igapós.
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UMA HISTÓRIA DE RESISTÊNCIA
s B a n iw a  en tra ra m  e m  c o n ta to  c o m  os c o lo n iz a d o re s  e u ro p e u s  no  in íc io  do  
s é c u lo  1 8 . P e rs e g u id o s  e e s c ra v iza d o s  p o r e s p a n h ó is  e p o rtu g u e s e s , boa  

parte da su a  p o p u la ç ã o  fo i d iz im a d a  p o r e p id e m ia s  de s a ra m p o  e v a río la , tra z i
das p e lo s  b ran co s . F o ra m  h o s tiliz a d o s  e e x p lo ra d o s  p o r c o m e rc ia n te s  b ran co s ,  
a lia d o s  d os m ilita re s  d os  fo rtes  p o rtu g u e s e s  de S . G a b rie l e M a ra b ita n a s . Em  
m e a d o s  do  s é c u lo  1 9 , os  B a n iw a  e o u tro s  p o v o s  da re g iã o  p ro ta g o n iza ra m  
m o v im e n to s  m e s s iâ n ic o s  co n tra  a o pre s s ã o  d os b ra n c o s . A  p a rtir  de  1 8 7 0 , com  
o b o o m  da b o rrac ha , fo ra m  e x p lo ra d o s  p o r p a trõ es  do e x tra tiv is m o  n os se rin g a is  
do b a ixo  R io  N e g ro .

N o  s é c u lo  2 0 , c h e g a ra m  na re g ião  do  R io  N e g ro  e a flu e n te s  os m is s io n á r io s  
c a tó lic o s  s a le s ia n o s  e su as  es c o la s  c iv iliz a d o ra s . N o  fin a l da d é c a d a  de 4 0 ,  
S o p h ie  M u lle r , u m a  m is s io n á r ia  e v a n g é lic a  n o r te -a m e ric a n a  da M is s ã o  N o va s  
Tribo s , in ic io u  a e v a n g e liza ç ã o  d os  C u rip a c o  na C o lô m b ia  e ch e g o u  ao s  B a n iw a  
do a lto  Içan a. O m u n d o  b a n iw a  se d iv id iu  en tre  c a tó lic o s  e e v a n g é lic o s .

A  p a rtir  d os a n o s  7 0 , os  B a n iw a  a s s is tira m  à  en tra d a  de n o v o s  p e rs o n a g e n s  
nas su as  terras , c o m  a te n ta tiv a  de  a b e rtu ra  de u m  tre ch o  da R o d o v ia  P erim e tra l 
N o rte , a  co n s tru ç ã o  de p is tas  de p o u s o  p ara  uso  m ilita r, a inv asã o  de em p res as  
de g a rim p o  e a  re ta lia çã o  de su as  te rras  p elo  g o v e rn o  fed era l c o m  a d e m a rc a ç ã o  
de " ilhas", o q ue e le s  re je ita ra m .

D u ra n te  d éca da s  os h o m e n s  b a n iw a  se e n d iv id a ra m  c o m  p atrõ es  e x tra tiv is tas  
de b alata , s o rv a  e p ia çav a , no B rasil e na C o lô m b ia . D e sta  fo rm a , a d q u ir ia m  
ro u pa s , a rm a s  de fo g o  e o u tro s  ben s  in d u s tria liz a d o s . A tu a lm e n te , a c o m e rc ia 
liza çã o  de a rtes an ato , e s p e c ia lm e n te  da c e s ta ria  de a ru m ã  e ra lo s  de m a d e ira , 
é u m a  das p o u ca s  fo n te s  re g u la re s  de re nd a  m o n e tá r ia .

N o s  a n o s  9 0 , os B a n iw a  c o m e ç a ra m  a se o rg a n iza r em  a s s o c ia ç õ e s  f ilia d a s  à 
FO IR N  (F e d e ra ç ã o  das O rg a n iza ç õ e s  In d íg e n a s  do  R io  N e g ro ), fu n d a d a  em  1 9 8 7 .

Entre 1 9 9 6 /9 8 ,  o g o v e rn o  fed era l f in a lm e n te  re c o n h e c e u  os d ire ito s  c o le tiv o s  
d os p o v o s  in d íg e n a s  da re g ião  do  a lto  e m é d io  R io  N e g ro  e d e m a rc o u  um  c o n 
ju n to  de c in c o  terras  c o n tín u a s , c o m  cerca de 1 0 .6  m ilh õ e s  de hecta re s , nas  
q u a is  es tão  in c lu íd a s  as  á rea s  de o c u p a ç ã o  tra d ic io n a l d os  B a n iw a  no B ras il.

EXPERIÊNCIA DE MERCADO
s B a n iw a  p ro d u ze m  ce sta ria  de a ru m ã  p ara  v e n d e r p or d in h e iro  ou tro ca r  
p or bens há décadas. D e p e n d en d o  da p os iç ão  da c o m u n id a d e  no R io Içana, 

o qua l a p re s e n ta  só  no tre ch o  b ra s ile iro  1 9  c a c h o e ira s  (o u  c o rre d e ira s  fo rtes )
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q ue  d ific u lta m  a n ave g a çã o , os p ro d u to re s -c o m e rc ia n te s  b a n iw a  s a e m  para  
v e n d e r /tro c a r se u s  p ro d u to s  em  M itú  (C o lô m b ia )  ou S . G ab rie l da  C a c h o e ira .

N a  d é c a d a  de 5 0 , a p re fe re n c ia  era  v e n d e r e m  M itú , o q u e  im p lic a v a  re m a r  
fo rte  rio  a c im a  e ca rre g a r a  ce s ta ria  a pé p e lo  v a ra d o u ro  q ue  lig a v a  a B a c ía  do  
Içan a ao  U a u p é s , já  na C o lo m b ia . N o s  a n o s  7 0 , c o m e rc ia n te s  c o lo m b ia n o s  p a s 
s a ra m  a  d e s c e r o Içan a  p ara  c o m p ra r nas a ld e ia s  b a n iw a , a v ia n d o  a p ro d u ç ã o  
c o m  m e rc a d o ria s ; m e s m o  a s s im  h av ia  q u e m  p re fe ris s e  ir a té  M itú . D e p o is  h o u ve  
um  te m p o  d os c o m e rc ia n te s  b ra s ile iro s , q ue s u b ia m  o Içan a  e o A iari tro c a n d o  a 
c e s ta ria  p o r m e rc a d o r ia s  nas c o m u n id a d e s , p ara  re v e n d e r d e p o is  em  M a n a u s ;  
a lg u n s  B a n iw a  se a v e n tu ra ra m  a n a v e g a r até M a n a u s , em  g ra n d e s  c a n o as  co m  
m o to r de  p o p a , p ara  v e n d e r a rtes an ato  d ire ta m e n te .

Em  S. G a b rie l, os p re ç o s  s e m p re  fo ra m  b a ixo s . A  m is s ã o  c a tó lic a  es tab e lec eu  
o c o s tu m e  d e p re c ia tiv o  de tro c a r o a rtes an ato  in d íg e n a  p o r ro u p a s  usad as .

Em  1 9 9 3 ,  a  re cé m  fu n d a d a  O IB I (O rg a n iza ç ã o  In d íg e n a  da B a cia  do Içan a)  
ten to u  o rg a n iz a r a p ro d u ç ã o  de ce s ta ria  de a ru m ã  p ara  a te n d e r a um  p e d id o  
de c in c o  m il u n id a d e s , m a s  não  c o n s e g u iu  ca p ita l de g iro  p ara  c o m p le ta r  
a tra n s a ç ã o . Em  1 9 9 7 ,  a F O IR N  in a u g u ro u  u m a  lo ja  de  arte  in d íg e n a  na su a  se de  
em  S. G a b rie l.

NOVO SISTEMA
p artir de 1 9 9 8 , d e p o is  da  d e m a rc a ç ã o  das te rras  ind íg e n a s  na re g ião  do R io  
N e g ro , a F O IR N  e a s s o c ia ç õ e s  filia d a s , em  p a rc e r ia  c o m  o IS A , c o m e ç a ra m  

a im p la n ta r  u m  c o n ju n to  de  p ro je to s -p ilo to  p ara  v ia b iliz a r  a lg u m a s  in ic ia tiv a s  
p rio r itá r ia s  d as  c o m u n id a d e s  in d íg e n a s , na d ire ç ã o  de u m  Programa 
Regional de Desenvolvimento Indígena Sustentável E ntre es tas , in c e n 
tiv a r a p ro d u ç ã o  su ste n tá ve l p o r e n c o m e n d a  de c e s ta ria  de a ru m ã  p ara  c o m e r
c ia liza ç ã o  c o m  a  g es tã o  d ire ta  d os  re cu rs o s  p e la s  a s s o c ia ç õ e s  b a n iw a , a g re g a n 
do  v a lo r  c u ltu ra l e a m b ie n ta l ao s  p ro d u to s  e id e n tif ic a n d o  n ic h o s  de m e rc a d o  
a d e q u a d o s  p ara  o b te r p re ç o s  c o m p e n s a d o re s .

C o m e ç a r p o r u m  c o n ju n to  de p ro d u to re s  de 1 6  c o m u n id a d e s , re c o n h e c id a 
m e n te  m e s tre s  no  o fíc io , fo i u m a  o p ç ã o  a p o ia d a  na c a p a c id a d e  de m o b iliz a ç ã o  
d a  O IB I, no p o te n c ia l de g estã o  d o s  se u s  d ir ig e n te s  e na c o n s ta ta ç ã o  de q ue  a 
arte da  c e s ta ria  de a ru m ã  es tava a li, n a q u e le  tre ch o  do  a lto  R io  Içana, p le n a m e n te  
e m  v ig o r (v e ja  m a is  s o b re  o p e rc u rs o  e os re s u lta d o s  d esta  e x p e riê n c ia  p ilo to  no  
ú lt im o  c a p ítu lo  d e s ta  p u b lic a ç ã o  ou no s ite  do  ISA : w w w .s o c io a m b ie n ta l.o rg ).
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URUTU
s Baniwa fazem esse tipo  de cesta em form atos grandes, sem desenhos 
marchetados, para reservar massa de m andioca (antes e depois de espre

mer no tip it i)  e tam bém  para guardar farinha, be iju  e roupa.
Para com ercializar, os Baniwa produzem  urutus de vários tam anhos -  tanto 

de diâm etro quanto de altura -  geralmente com  grafism os co lo ridos marchetados.
Estes cestos paneirifo rm es têm grande aceitação nos m ercados urbanos, 

onde são u tilizados com o cachepôs para vasos de plantas e flores ou para 
co locar lápis, revistas, b rinquedos e lixo  seco.

Consta que esse tipo  de cesta é de origem  baniwa, pelo m enos na região 
do Rio Negro.

Com grafismo colorido (kophe ittipi=  peixe rabo) e na cor natural de arumã raspado.
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BALAIO
s waláya aparecem na m ito lo g ia  e nos 
ritua is de in ic iação das meninas 

e m eninos baniwa. Tradicionalm ente, 
os m eninos aprendem a fazer cestas deste 
tipo  e o fertá-las às suas am igas rituais, 
ao térm ino do período de reclusão.

Os Baniwa usam os waláya makapóko 
= bala ios grandes, para recolher a massa de 
m andioca (antes e depois de esprem er no 
t ip it i)  e para serv ir be iju e farinha nas refeições. 
Serve de suporte para presentear com  frutas 
e outros alim entos.

Essa cesta tige lifo rm e  é considerada pelos 
artesãos baniwa a m ais trabalhosa, especia l
mente pelo acabamento que requer o beirai 
(no detalhe abaixo: beirai de c ipó uambé e na 
página ao lado, beirai de tira  trançada sobre
posta). Há vários tipo s  de acabamento: em 
arumã natural ou apenas raspado, sem f in g i
mento; ou com  grafism os co lo ridos, 
m archetados em um a ou nas duas faces.

Tem s ido com ercia lizada em diferentes 
tam anhos e acabamentos e utilizada com o cesta 
para pães e frutas ou para co loca r a correspon
dência recebida em casa, e até com o em balagem 
para produtos cosm éticos.
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JARRO
te rm o  kaxadádali, e m  b a n iw a , re fe re -s e  ao  fo rm a to  b a r
r ig u d o  de u m a  ces ta  ou c e râ m ic a , p a la v ra  q ue  se a p lic a  

ta m b é m  às p es s o a s  (m u lh e re s  g rá v id a s , p o r e x e m p lo ) e ao s  
a n im a is ; a n tig a m e n te  era  fe ito  ta m b é m  de c ip ó  e u sad o  p ara  
g u a rd a r m iu d e za s , co m o  b ó ia s  de m o lo n g ó  e iscas p ara  pescar, 
fic a n d o  s u b m e rs o  até o p es c o ç o .

C o n s ta  q ue , p ara  os B a n iw a , esse tip o  de cesta  tem  
o fo rm a to  do  u n iv e rs o .

A tu a lm e n te , os ja rro s  p ro d u z id o s  p a ra  a  c o m e rc ia liz a ç ã o  
em  fo rm a to s  g ra n d e s , são  u tiliza d o s  c o m o  lu m in á r ia s , p orta  
g u a rd a -c h u v a  ou p ara  c o lo c a r ro u pa s . M in ia tu r iz a d o s , são  
u s a d o s  c o m o  p o r ta -v e la  e até c o m o  e m b a la g e m  de p erfu m e .
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PENEIRA
s m ulheres baniwa se orgu lham  das suas peneiras, ob je tos de uso d iário  
que dem onstram  a com petência artesanal dos seus m aridos.

As peneiras são cestos p la tlfo rm es c ircula res, com  talas afastadas, 
usadas para cern ir a farinha e para transportar o be lju do forno até o 
jlrau ; suspensas por um tirante de cordas, servem  com o suporte para 
em pilhar be lju seco.

Há vários tipo s  de peneira usados pe los baniwa atualmente: 
dopitsipeethepóko, peneira para fazer belju; 
dopitsi matsokapóko, peneira para fazer farinha; 
báatsi, peneira de ta llnhas m u lto  finas de arumã, 

usada exclusivam ente para coar 
suco de frutas; ttíiroli, de 

form ato tlge llfo rm e , 
conhecida tam bém

■ com o cum atá, usada 
para tira r gom a de ta p i

oca da massa de m a nd io 
ca brava e para coar bebidas, 

com o os v inhos de açaí e patauá.
Os Baniwa produzem  peneiras para trocar e presentear 

parentes e tam bém para vender no com ércio  de S. Gabriel.
Fora da região, a com ercia lização de peneiras tem encontra
do mercado reduzido para exposições, decoração de paredes 
ou com o bandeja para serv ir certos alim entos.
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ntre os B aniw a, ce staria  de a ru m ã  tra d i
c io n a lm e n te  é tra b a lh o  m a s c u lin o , co m o  
a m a io r parte das tarefas a rtes an ais , entre  

elas  fab rica r ra los de m a de ira , ca no as e rem os, 
a lém  de pescar, (se cu n d aria m e n te ) cagar, d er
rubar a m ata para botar roça, c o n stru ir casas, 
lim par c a m inh o s  e p reparar a rm a d ilh a s  de pesca.

A  ce s ta ria  de  a ru m ã  é a b s o lu ta m e n te  In d is 
p en sáv e l p ara  o p ro c e s s a m e n to  da m a n d io c a  
brav a , base da a lim e n ta ç ã o . Fazer ce s ta ria  de  
a ru m ã  c o m  e s m e ro  é to rn a r-s e  a d u lto , a te s ta 
d o  de co m o  s o b re v iv e r  no  m u n d o .

N o  m ito  de Kowai, f i lh o  do c r ia d o r  
Nhiãperikuli, três  ra pa zes in ic ia n d o s  são  d e v o 
rados p o rq u e  tra n s g r id e m  regras a lim e n ta re s .  
Kowai, tra n s fo rm a d o  em  m o n s tro , v o m ita  seus  
restos em  b a la io s  e t ip itis , c o m o  se fo sse m  
m a ss a  de m a n d io c a , c o lo c a n d o -o s  na p raç a  da  
a ld e ia , d e fro n te  à  ca sa ritu a l, s im b o liz a n d o  
s u a s  "m o rtes "  c o m o  c r ia n ç a s . N o  ritu a l de in i
c ia ç ã o , os m e n in o s  b a n iw a  em  re c lu s ã o  a p re n 
d em  a fazer ce s ta ria  de a ru m ã , c u ja s  p eças  
se rã o  o fe rta d a s  às  kamarara, su a s  a m ig a s  r itu 
a is . N o  m e s m o  m ito , a  ce s ta ria  de a ru m ã  
ap a re c e  ta m b é m  lig a d a  à in ic ia ç ã o  das m e n i
n as, q u e  re c e b e m  o b e n z im e n to  fin a l da  
re c lu s ã o  p is a n d o  n u m  b a la io  e te n d o  o utro  
c o b rin d o  a c a be ça , os q u a is  s e rã o  re m o v id o s  
d e p o is  q ue  as re gras  de c o n v iv ê n c ia  so c ia l  
fo re m  tra n s m itid a s  p e lo  ben zed or.

H á  d é c a d a s  os h o m e n s  b a n iw a  ta m b é m  
faze m  c e s ta ria  de a ru m ã  p ara  vend er, tra b a 
lh a n d o  n os in te rv a lo s  das su as  a t iv id a d e s  de  
ro tina , nos fin a is  de  s e m a n a , à  ta rd e  e à  n o ite , 
c o m  luz de  la m p a rin a ; e v e n tu a lm e n te  as  
e s p o s a s  a ju d a m  se u s  m a rid o s , e s p e c ia lm e n te  
na fase de a c a b a m e n to  e e m b a la g e m .

17



O ARUMÀ
a ru m ã  (Ischnosiphonspp.), é u m a  p la n ta  da  fa m ília  das m a ra n tá c e a s , q ue  
c res ce  em  to u c e ira s  em  te rre n o s  ú m id o s  ou s e m i-a la g a d o s  e b ro ta  a p ó s  o 

corte . É u tiliza d a  p e lo s  p o v o s  in d íg e n a s  a m a z ô n ic o s , a p a rtir  do M a ra n h ã o . N a  
re g ião  do  Içan a  é a  m a té r ia -p r im a  p or e x c e lê n c ia  p ara  se faze r a  ce s ta ria  u sad a  
no  p ro c e s s a m e n to  da m a n d io c a . M a s  os B a n iw a  ta m b é m  u s a m  o u tras  p la n ta s  
p ara  es te  fim , c o m o  a  ¡ac ita ra , o ca ra n ã  e o ja v a ri, m e s m o  p o rq u e  há c o m u n id a 
des q ue  não  têm  a ru m ã  nas su a s  área s  de d o m ín io .
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OS BANINA DISTINGUEM CINCO TIPOS DE ARUMÀ
1. (póapoa) halépana = arum ã branco, de fo lha branca; m ais usado para fazer 
cestaria destinada à com ercialização; ocorre nas cabeceiras de igarapé e nas 
capoeiras de roças de terra firm e; co lm os grossos e a ltura de até 5 m;
2. póapoa kántsa = arum ã verdadeiro, fino , de fo lha verm elha (rosa), mais 
resistente, usado para fazer cestaria de uso dom éstico; só ocorre nas cabeceiras 
de igarapés de terra firm e e caatinga, nos igapós; altura m áxim a de 3 m;
3. oni-póapoani = arum ã d ’água, que ocorre som ente na beira de rio; serve para 
fazer tupé e tip it i; chega a 3,5 m;
4. (póapoa) attíne híorhi=  canela de jacam im ; depois de raspado a tala é mais 
avermelhada e brilhante que as demais variedades; bastante resistente; mais usado 
para fazer peneiras; ocorre nas 
capoeiras velhas e na caatinga; 
chega a 10 m, mas apresenta nós 
a cada metro, o que impede sua 
utilização para fazer peças grandes;
5. (póapoa) tolípa = arum ã peludo, 
bastante resistente, usado para 
fazer todos os tipos  de cestaria; 
encontrado na capoeira velha; 
só atinge 2 m.



PREPARAR OARUMÃ
o d a d o  ve rd e  e d e s b a s ta d o  c o m  a u x ílio  de  u m  te rça d o , 
u m a  to u c e ira  de  a ru m ã  re s u lta  n u m  c o n ju n to  de  

"canas" de c o lm o  lis o  e re to, a m a rra d a s  e m  fe ix e  [póa-poa 
nako =  a ru m ã  fe ix e ), p ara  fa c ilita r  o tra n s p o rte  até a  a ld e ia .

0  c o lm o  do  a ru m ã  o fere ce  s u p e rfíc ie  p la n a , f le x ív e l, 
q ue  s u p o rta  o c o rte  de  ta la s  m ilim é tr ic a s . A s ta la s  p ara  
tra n ç a r ( líipee) p o d e m  ser t ira d a s  d ire ta m e n te , "co m  
ca sc a", o q ue  re s u lta rá  e m  cesta s  “v e rd e s ” , m a is  
re s is te n te s . M a s  o a rtes ão  p o d e  d e c id ir  ra sp ar (p a ra  
re m o v e r a líia) e a re a r os  c o lm o s  n u m  Ig a ra p é . C o m  isso  
o b te rá  ta la s  de c o r c la ra  laq u e ad a , as  q u a is , c o m  o te m p o ,  
a s s u m irã o  u m a  c o r c a ra m e liza d a , b rilh a n te .

C a s o  o a rtes ão  q u e ira  Im p r im ir  g ratís im os c o lo r id o s  
nas peça s , te rá  q u e  tin g ir  os  c o lm o s  a n tes  de In ic ia r  
a re tira d a  das ta la s  (v e r nas p á g in a s  2 4  a 2 7 ) .
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PREPARAR O FIXADOR
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in g ir o a ru m ã  d á  tra b a lh o . 
A o s p ig m e n to s  (v e rm e lh o  

e p re to ) d e v e -s e  a d ic io n a r um  
fix a d o r n a tu ra l.

F ix a d o re s  ou b ase s são  
v e rn ize s  ou se lv as  v is c o s a s  
e x tra íd as  da e n tre c a s c a  do  
ing á  ou o u tras  á rv o re s .

T ira -s e  c o m  c u id a d o  a 
ca sc a  e ra s p a -s e  a en tre c a s c a  
c o m  facão  p ara  e x tra ir  fin a s  
lascas e m b e b id a s  do  ve rn iz . 
E s m ig a lh a d a s , es tas  lascas  
são e s p re m id a s  no tip iti 
e, a s s im , o s u m o  es tará  
p ro n to  p ara  ser m is tu ra d o  
a o s  p ig m e n to s .

N a s  fo to s , P a u lo , d a  c o m u 
n id a d e  T u c u m ã -R u p itã , ex tra i 
o ó le o  fix a d o r do  tro n c o  de  
u m a  á rv o re  d e n o m in a d a  em  
b a n iw a  weráama.



VERMELHO URUCU



O p ig m e n to  v e rm e lh o  é o b tid o  a p a rtir  de p la n ta s  c u ltiv a d a s : o u ru cu  
(Bixa orellana L .)  e o c a ra ju ru  kerrawídzo (Arrabidaeae chica H .& B .) ,  

u m  co ra n te  v e rm e lh o -t ijo lo  ou v e rm e lh o -o c re , e x tra íd o  das fo lh a s  de u m a  
p la n ta  da fa m ília  das B ig n o n iá c e a s  e c o n s id e ra d a  u m a  tin ta  m a is  n o b re , 
p o rq u e  só  p o d e  se r o b tid a  p o r tro c a  ou c o m p ra  de tr ib o s  q u e  se  e s p e 
c ia liz a ra m  no  seu  p re p a ro , en tre  as q u a is  a lg u n s  c lã s  b a n iw a , no Içan a  
(c f. R ib e iro , B.: 1 9 8 0 , p. 3 7 4 ) .

2 5



PRETO FULIGEM
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ara  tin g ir  de p re to , u sa 
se  fu lig e m  de q u e ro s e n e  

ou de ó le o  d ie se l a c u m u la d a  
em  urna lata ou na la m p a rin a . 
P o d e -s e  u sar ta m b é m , c o m o  
tra d ic io n a lm e n te , a  c in za  dos  
to rn o s  ou po te s  de ce rá m ic a . 
O utra  o p ç ã o  é q u e im a r pau  
de e m b a ú b a , t ira r o ca rv ão , 
s o c á -lo  b em  no p ilã o  e co ar  
e m  p añ o  fin o  seco .

J a rro s  e u ru tu s  co m  
g ra fis m o s  c o lo r id o s  e x ig e m  
q u e  os c o lm o s  do a ru m ã  
s e ja m  tin g id o s  s o m e n te  p ela  
m e tad e . S e c a d o s  ao so l, 
es tarão  p ro n to s  p ara  s e re m  
tra n s fo rm a d o s  e m  ta las .



DESCORTICAR
e p a ra r a  ca sc a  lis a  do  
m io lo  d os  c o lm o s  de  

a ru m ã  ( líipee, p arte  n o b re  
c o m  a q ua l se tra n ç a ) e  p ro 
d u z ir ta las  u n ifo rm e s  na  
la rg u ra  e na e s p e s s u ra  é urna  
op e ra ç ã o  q u e  e x ig e  p re c is ã o  
de m o v im e n to s . O m io lo  
a in d a  é d iv id id o  e m  duas  
p arte s , s e p a ra n d o  a líixa para  
faze r e m b a la g e n s  e o u tro s  
p an ei ros, da  lílxami, parte  
c e n tra l, ú m id a , q ue  será  
desc artad a .

P ara  d esc ortic ar, a lé m  
das m ã o s , de u rna faca  
e de u rna c ru ze ta  de to q u i-  
n h o s  de a ru m ã , os a rtes ão s  
u s a m  os pés e a té  a  boca.
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TRANÇAR
ra n ç ar é u m  ato  s o litá r io , q u e  e x ig e  
ate n ç ã o , p a c iê n c ia  e d e d ic a ç ã o . A  

ce s ta ria  b a n iw a  é fe ita  c o m  r ig o ro s a  s i
m etria  g ráfica e c o m  esm ero , para durar.

In ic ia r  o tra n ç a d o  se  faz c o m  duas  
ou três  ta las . C o m e ç a r c o m  q ua tro  
re nd e  m a is , m a s  é c o n s id e ra d a  u m a  
o pç ão  ex a g e ra d a , u tiliz a d a  em  s itu a 
çõ es  e m e r g e n c e s .

0  n ú m e ro  de ta la s  p ara  c o m e ç a r o 
tra n ç a d o  é d e fin id o  em  fu n ç ã o  da  
la rg u ra  das ta las  ou do  tip o  de d e s e 
n ho , ex ce to  no ca so  da p en e ira .

H á  n o m e s  d ife re n te s  q ue d e fin e m  o 
ato  de trançar, re la c io n a d o s  ao  n ú m e ro  
de ta la s  u tiliza d a s  no in íc io : dzamaita 
(p a ra  d u a s ), madalitapenali (p a ra  trê s )  
e Hcoetakapenali (p a ra  q u a tro ).

S e  o a rtes ão  vai fazer u ru tu  ou ja rro , 
ele  p o d e  u sar q u a lq u e r um  d os  je ito s  
de trançar. A g o ra , ca so  e le  vá fazer  
p e n e ira , só p o d e  u sar a  m o d a lid a d e  
dzamaita, a  ú n ic a  q u e  g a ra n te  u m a  
tra m a  a d e q u a d a  p ara  c e rn ir  a m a ss a  de 
m a n d io c a , se ja  p ara  faze r fa r in h a  ou  
b e iju , ou p ara  re ter a b orra  de fru tas .

U ru tu s  e ja rro s  c o m  g ra fis m o s  
m a rc h e ta d o s  c o lo r id o s , e x ig e m  ta las  
p re v ia m e n te  p in ta d a s  ao  m e io , d ife re n 
te m e n te  de p e n e ira s  e b a la io s  q ue  são  
tra n ç a d o s  c o m  ta las  m o n o c ro m á tic a s .

H á  v a rio s  tip o s  de tra n ç a d o  e s p e c í
fico s  p ara  fazer t ip iti (c o m o , p or e x e m 
p lo , phitíema den te  de c o tia  e porhe 
iiw i e s c a m a  de je jú ) .
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DAR ACABAMENTO
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á vários  tipo s  de ac ab a
m ento  das cestas de 

arum ã, co m  o uso  de c ip ós  e 
am a rrilh o s  naturais.

O s m a is  c o m u n s para se 
fazer os aros são: o heemáphi 
( e s p in h a  d e  a n ta ) ,  um  tipo  
de árv o re -c ip ó ; o c ip ó  t i t ic a  
[Heteropsis spp .), dapikántsa, 
epífita da fam ília  das Aráceas, 
em pregado tam bém  para fazer 
aturás e peneiras; e o cipó  
u a m b é  (ou A m b ê -A çu ) =  okána, 
c ip ó -tre p a d e ira  ( Philodendron 
sp p ., tam b é m  da fa m ília  das  
A ráceas) q ue se en ro sca em  
árvores de até 5 0  m etros de 
altu ra, co m  d iâ m etro  de 2  cm , 
que u m a vez descascado , é 
usado  para fazer os aros de 
co n torno  da b orda das apás.

O s am a rrilh o s  são feitos de 
cu rauá ( Bromelia s p .), heríwai 
pokoda, p lanta  de roça da qual 
se extrai a  fib ra  (heriwaíkhaa). 
U m a  vez to rcida é u tilizada para  
fazer cordas e, passada no breu, 
para fazer linhas para pescar e 
fios para am arrar o acab am ento  
das apás e urutus. O breu máini 
é u m a resina co ag u lada no tro n 
co de várias espécies de 
Burseráceas, m istu rada com  
carvão, é  em preg ad a  para  
endurecer e dar d urab ilida de ao  
fio de curauá.

33



LOGOMARCA E ETIQUETA



ce s ta ria  de a ru m ã  tem  
s id o  c o m e rc ia liz a d a  em  

d úzias . T ra ta -s e  de u n id a d e  
m ín im a  de p ro d u ç ã o  
p o r e n c o m e n d a , fa c ilita n d o  
o tra n s p o rte .

P ara  o p ro du to r, a  d úz ia  
é ta m b é m  u m a  re fe rê n c ia  de  
valor, p ara  e fe ito  de  tro c a  p or  
d in h e iro  ou  p o r m e rc a d o ria s .

N o  ca so  d os  u ru tu s  (fo to  
ao  la d o ), o a rtes ão  já  p ro d u z  
as cestas  o b s e rv a n d o  a n te c i
p a d a m e n te  o d iâ m e tro  das  
d u a s  p eça s m a io re s , em  ca da  
q ua l se rã o  e n c a ix a d a s  s u c e s 
s iv a m e n te  m a is  c in c o  p eças, 
fo rm a n d o  dua s  m e ia s  d úz ias , 
p o s te r io rm e n te  a m a rra d a s  e 
e m b a la d a s  (v e r fo tos  na  
p á g in a  s e g u in te ).

Em  ca d a  p eça , o a rtesão  
a m a rra  a  e tiq u e ta  c o m  a 
lo g o m a rc a  “arte  b a n iw a " .



EMBALAGEM
tra nç ad o  da e m b a la g e m  é aberto , rá p id o  de  
fazer, do  m e s m o  tip o  u tiliza d o  tra d ic io n a l

m e n te  para a  co n fecç ão  de cesto s d esc artáve is  
de carga, d e n o m in a d o s  a tu rás (tshéeto). S ão  u ti
lizadas as  so b ras  das p ró p ria s  ta las  do arum ã, 
d ep o is  de d esc ortin ad a s. A lg u m a s  têm  a lças, 
para fac ilita r o tra ba lh o  de carreg ar e desc arreg ar 
tan tas vezes, d e v id o  às ca ch oe iras .

P ara  e v ita r q ue  as  ce s ta s  s e ja m  d a n ific a d a s  
no tra n s p o rte , os  B a n iw a  a in d a  faze m , p o r d e n 
tro  da  e m b a la g e m , u m a  p ro te ç ã o  c o m  fo lh a s  do  
p ró p r io  a ru m ã  ou  de so ro ro c a .

A  e m b a la g e m  foi c r ia d a  e a p ro v a d a  p e lo s  
p a rtic ip a n te s  da O fic in a  de  M e s tre s  da A rte  de  
A ru m ã  (v e r c a p ítu lo  a d ia n te ), re a liza d a  na  
c o m u n id a d e  b a n iw a  de T u c u m ã  R u p itã , a lto  
Içana, em  a b ril de  1 9 9 9 .
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TRANSPORTAR
ra n s p o rta r a  c e s ta ria  de a ru m ã  das  
c o m u n id a d e s  do  a lto  Içan a  até  M a n a u s  

é u m a  e n o rm e  d ific u ld a d e  e p o d e  leva r até  
d ua s  se m a n a s .

A  O IB I, a s s o c ia ç ã o  in d íg e n a  do  Içan a , tem  
u m a  c a n o a  g ra n d e  íita mákali, re g io n a lm e n te  
d e n o m in a d a  b o n g o , c o m  u m  casco  de lo iro  
es c a v a d o  de 1 4  m e tro s  e c o b e rtu ra  de fo lh as  
de ca ra nã . Essa em b a rc a ç ã o , c o m  se is  t r ip u 
lan tes , tem  c a p a c id a d e  p ara  tra n s p o rta r cerca  
de ce m  d ú z ia s  de u ru tus .

N a  data  m a rc a d a  c o m  a n te c e d ê n c ia , os d ir i
g en tes  da A s s o c ia ç ã o  u sam  e s se  b o n g o ,  
m o v id o  a  m o to r de p o p a  de 1 5  H P , p ara  v is ita r  
as c o m u n id a d e s  e re c o lh e r a p ro d u ç ã o .
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CACHOEIRAS
c a d a  c a c h o e ira  -  e são  p e lo  m e n o s  dez! -  to d a  
a ce s ta ria  tem  q ue ser d e s c a rre g a d a  e o b o n g o  a rra s ta 

d o , m u ita s  vezes s o b re  a ped ra .
A  c a c h o e ira  de  T u n u í é u m a  das m a is  fo rtes  do Içan a , d ifí

c il de  ser u ltra p a s s a d a  c o m  a  c a rg a  e m b a rc a d a , m e s m o  no  
a u g e  nas ch u vas . N e ste  p o n to , os v ia ja n te s  têm  q ue  p e d ir  
a ju d a  ao s  m o ra d o re s  da c o m u n id a d e  loc al.

C h e g a n d o  em  S . G a b rie l, a  ce s ta ria  tem  q ue  v ia ja r  3 0  km  
p e la  es tra d a  p ara  se r e m b a rc a d a  no  p orto  de  C a m a n a u s . D a í, 
sã o  3  d ia s  p ara  n ave g a r os c e rc a  de 1 .0 0 0  km  até M a n a u s ,  
o n d e  c o m e ç a  u m a  lo n g a  v ia g e m  de b a ls a  e c a m in h ã o , até  
B e lé m  (m a is  1 .5 0 0  k m ) e S ã o  P a u lo  (m a is  2 .1 2 0  km ).

41

¡ii
#f



AS MULHERES QUE USAM
s m u lh e re s  b a n iw a  
u s a m  ce s ta ria  de  

a ru m ã  na roça e, 
s o b re tu d o , na p re p a ra ç ã o  d os  
a lim e n to s  à  base de m a n d io 
ca. A  p ro d u ç ã o  artes an a l fe 
m in in a  de u te n s ílio s  d o m é s ti
cos re s u m e -s e  t ra d ic io n a l
m e n te  à c e râ m ic a  (la rg a m e n te  
s u b s titu íd a  h o je  em  d ia  p or  
o b je to s  de a lu m ín io  e fe rro )  
e às cu ias .

A s m u lh e re s  vão  d ia r ia 
m e n te  à roça p ara  lim p a r e, 
pelo  m e n o s , dua s  vezes p or 
se m a n a , p ara  a rra nc ar m a n 
d io ca . N o rm a lm e n te  u m a  
fa m ília  tem  três roças, u m a  
m a du ra , o u tra  “v e lh a ” e outra  
“n o v a ” , c o m  cerca de 1 0 0  
m e tro s  q u a d ra d o s  cada e o c u 
padas q ua se  to ta lm e n te  por 
d ezenas de v a ried ad es  de 
m a n d io c a  brava, a lém  de  
fru tíferas  e p la n ta s  m e d ic in a is .

P e s q u is a  recente  so b re  
m a n e jo  tra d ic io n a l da 
m a n d io c a  na A m a zô n ia  
re g is trou  q u e  n ess a re g ião  do  
a lto  Içan a  os B a n iw a  id e n tif i
c a m  7 4  v a rie d a d e s  e que  
ca da  fa m ília , em  m é d ia , 
m a n e ja  cerca de 3 0  de las  
nas su as  roças.



43



UM DIA DE CLÁUDIA

lá u d ia , e s p o s a  de A n d ré , m ã e  de três  
filh o s  p e q u e n o s , a c o rd o u  ce d o  e 

p re p a ro u  u m  m in g a u  p ara  a fa m ília  a n tes  de ir 
p ara  a  ro ça , a c o m p a n h a d a  de s u a  m ã e  L au ra  
e c a rre g a n d o  S ilv a n a , re c é m -n a s c id a .

P ara  c h e g a r à roça m a is  p erto  da  c o m u 
n id a d e  de T u c u m ã -R u p itã  o n d e  m o ra , C lá u d ia  
teve  q ue  re m a r três h o ras  rio  a c im a , no  Içana  
e, d e p o is , no ig a ra p é  P a m a ri.

F o ra m  n ec e s s á ria s  c in c o  h o ra s  p ara  a rra n 
car e a p a ra r ra ízes de m a n d io c a  em  q u a n tid a d e  
s u fic ie n te  e c u id a d o s a m e n te  e n c a ix a d a s  p ara  
e n c h e r d o is  a tu rá s . N a  vo lta , a  c a n o a  de  
C lá u d ia  desc eu  m a is  rá p id o , a jo u ja d a  ao  bote  
de a lu m ín io  c o m  m o to r q u e  levo u  o fo tó g ra fo  
p ara  re g is tra r a  cena .

A in d a  a s s im , ...
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...C lá u d ia  e su a  m ã e  g a s ta ra m  o resto  da  
ta rde  p ara  lava r as ra ízes no  ig a rap é , raspar, ra la r 
e e s prem er, p ara  p ro d u z ir  u m a  q u a n tid a d e  s u fi
c ie n te  de idaitakapéthi =  m a s s a  ra la d a  de m a n 
d io c a , de  to x ic id a d e  re d u z id a , a  qua l fo i ao  fo rn o  
e v iro u  a lg u n s  b e iju s  s o m e n te  no  d ia  s e g u in te .

A  lid a  da m a n d io c a  -  das roças ao s  a lim e n 
to s  -  to m a  a m a io r p arte  do  te m p o  da v id a  das  
m u lh e re s  b a n iw a . E xig e  e n o rm e  es fo rç o  fís ico  e 
h a b ilid a d e .

ATURÁ
e rm o  em  lín g u a  gera l q ue d e s ig n a  c e s to s -c a rg u e iro s  
es fér ic o s , em  fo rm a  de p a n e iro s , p ro v id o s  de a lça  

p ara  c in g ir  a testa e levar nas co stas  e u tiliza d o  no  tra n s 
p orte  de  p ro d u to s  da roça, da  m a ta  e de  o b je to s  d uran te  
v iag en s ; na re g ião  do a lto  R io  N e g ro , os M a k u  fazem  
atu ra s  de c ip o  u a m b é , kaámee m  ban iw a; a q u e le  fe ito  de  
c ip ó  tit ic a  ou  u a m b é  os B a n iw a  c h a m a m  de tsheéto.
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RASPAR E RALAR

O tra b a lh o  de d es c a s c a r é  m a is  a m e n o . A s  ra ízes  
já  tra tad as  são  re s e rv a d a s  em  u ru tu s  ou  b ac ias  

de a lu m ín io . R a la r e x ig e  o u tra  vez e n o rm e  es fo rço .
O tra b a lh o  é fe ito  c o m  o a p o io  de u m  ra lo  de  m a d e ira  
c u ja  fa b ric a ç ã o  é e s p e c ia lid a d e  d os  B a n iw a  e C u rip a c o
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RALO
t ilitá r io  p ara  ra la r as  ra ízes da m a n d io c a ,
c u b iu , s e m e n te s  de u m ari; fe ito  a p artir  

de tá b u a  de m a d e ira  da fa m ilia  do m o lo n g ó  
(adarukónale ou adapéna), ta lh a d a  co m  
en x ó , c o m  d ife re n te s  tip o s  de g ratísim os  
ris c a d o s  ( kowhíapu, sa ú v a  c a m in h o ; arháipa, 
pé de u m  tip o  de ca b e çu d o ; tsinotaráale, céu  
da b o c a  de c a ch orro ; díakhe, t ip o  de c o n s 
te laç ão ; konolíke, g a lh o  de um  tip o  de  
á rv o re ) q ue  s e rv e m  de g u ia  p ara  in c ru s ta r  
p e d rin h a s  de q ua rtzo  (b ra n c a s , ádai) q ue só  
e x is te m  na se rra  de T u n u í ou de s ílex  (p re ta s  
epíttii), ou a in d a  de p e d a c in h o s  de m eta l. 
E n co ntráve l n os a rm a zé n s  do  c o m é rc io  em  
S ão  G a b rie l, o n d e  é v e n d id o  c o m o  u tilita rio .
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TIPITI
tip iti é fa b ric a d o  p o r to d o s  os p o v o s  in d íg e n a s  da re g ião  do  
Rio N e gro . É u m  u ten sílio  ind isp en sáv e l no p reparo  de a lg un s  

t ip o s  de fa r in h a s , b e iju s  e m in g a u s , a l im e n to s  d e riv a d o s  da m a n 
d io ca . U s ad o  pe las  m u lh e re s  b a n iw a  p ara  e x tra ir  o s u m o  q u e  c o n 
tém  o ác id o  c la n íd r lc o , tó x ico , e secar a  m a ss a  an te s  de Ir ao  fo rn o .

H o m e m  q ue  não  sa be  fazer t ip iti não  es tá  p ro n to  p ara  casar.
T ra ta -s e  de u m  cesto  c ilín d r ic o  e lá s tic o , fa b ric a d o  c o m  ta la s  de  

a ru m ã  ou  ja c ita ra  se m  ra sp ar nem  m a rc he tar, c o m  a b e rtu ra  na parte  
s u p e rio r  e duas algas: a de c im a  p ara  p re n d ê -lo  a um  p on to  fix o  e a  
de b aixo  p ara  In tro d u z ir u m a  a la v a n c a  
e fa z ê -lo  d is te n d e r-s e .

P ara  uso  na c o z in h a  b an iw a , os tip itis  são  fa b ric a d o s  c o m  cerca  
de 1 ,7 0  m  de c o m p rim e n to ; é p os s íve l e n c o n tra r p eça s deste  tipo  
no c o m é rc io  de S ão  G ab rie l da  C a c h o e ira . Os B a n iw a  fa b ric a m  
ve rs õ e s  m in ia tu -  
r izad as  c o m  ta las  
c o lo r id a s , q ue  são  
v e n d id a s  co m o  
souvenirs ta m b é m  
em  M a n a u s  e 
B e lé m  e já  fo ra m  
u tiliza d a s  co m o  
e m b a la g e m  de p ro 
d u to s  c o s m é tic o s .

PEGA-MOÇA
u m a  e s p é c ie  de m in i- t ip it i ,  c o m  c e rc a  de 2 0  cm  
de c o m p rim e n to , u sad o  nas b r in c a d e ira s  

en tre  jo v e n s : e n c o lh e , e n c a p s u la  e p ren d e  
o d ed o; é v e n d id o  em  lo ja s  de a rte 
sa n a to  c o m o  b rin q u e d o .
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MASSA, MANICOERA, FARINHAS

ara  e x tra ir  a  m a n ic o e ra  da m a s s a  ra la d a , os B a n iw a  u s a m  o c u m a tá  ttíiroli, 
u m  c e s to -c o a d o r , tra n ç a d o  de ta las  de a ru m ã  c o m  as m a lh a s  c e rra d a s , 

a p o ia d o  n u m  trip é  de varas. D o  líq u id o  c o a d o  re su lta  a ta p io c a  méenthi, u m  
p o lv ilh o  q ue  d e c a n ta  no  fu n d o  do  po te , e a  m a n ic o e ra , q u e  d e v e  ser fe rv id a  p e lo  
m e n o s  p o r d u a s  h o ra s  p ara  lib e ra r o v e n e n o .

P ara  e s fa r in h a r a m a s s a  seca no  t ip it i,  u s a m  p e n e ira s  tra n ç a d a s  e m  a ru m ã  
ra sp ad o , c o m  m a lh a s  ab ertas . A  m a ss a  p e n e ira d a  va i ao  fo rn o  p a ra  to rra r fa r in h a  
ou as sa r b e iju s , c o m  o a p o io  de g ra n d e s  a b a n o s  de a ru m ã .

Os b a la io s  e u ru tus  de a ru m ã  se rv em  para reservar a m a ss a  da m a n d io c a  seca.
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TIPOS DE FARINHA 
PARA OS BANIWA
matsóka, fa r in h a  d ’ág u a , que  

m is tu ra  a  m a ss a  se ca co m  
a q u e  fico u  de m o lh o ;  

matsóka mewídali, fa r in h a  seca; 
motóipe, m a ss oc a , b em  fina , 

fe ita  de m a n d io c a  m o le  que  
fico u  de m o lh o  três  d ias, 
to rra d a  le n ta m e n te  no fo rn o  
m o m o , es p e c ia l p ara  fazer  
c h ib é  e b e iju z in h o  p ara  
cria n ç a s  p eq u e n a s .

PANEIRO
e s to -e m b a la g e m  d e s c a rtá v e l, de tra m a  
ab erta , de  c ip ó  tit ic a /u a m b é /a ru m ã ,  

fo rra d o  de fo lh a s  de a ru m ã  ou de so ro ro c a  
(d e  d iv e rs a s  M u s á c e a s  s ilv e s tre s ), o n d e  se  
a c o n d ic io n a  a fa r in h a  de m a n d io c a  para  
u so  e p ara  ve n d a .
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BEIJU

Be i j u s - c o m o  as  
fa r in h a s  -  são  a s s a 

d o s  n um  fo rn o  póali, 
tra d ic io n a lm e n te  de  
c e râ m ic a , a g o ra  ca d a  vez  
m a is  de fe rro , a p o ia d o  
s o b re  base  de b arro .

A s m u lh e re s  b a n iw a  
faze m  v á rio s  tip o s  de b e iju :  
péethe tarhewali, b e iju  

se co  (n o  so l);  
péethe pothidzáite, be iju  

d oc e  (fre s c o ); 
péethe methíwa, c u ra dá  

(m a s s a  m is tu ra d a  co m  
g o m a  de ta p io c a );  

péethe thaphéwa, b e iju  
de m a ss a  de m a n d io c a  
a m o le c id a  na ág u a , se m  
uso  d o t ip it i .

0  tra b a lh o  é fe ito  co m  
a p o io  de d o is  u tilitá rio s  
o b r ig a tó r io s  na c o z in h a  
b an iw a: cotimápa, u m a  pá  
de m a d e ira  c o m  fo rm a  de  
m e ia  lua, u sad a  p ara  
re m o v e r o e x ce sso  de 
m a ss a  p e n e ira d a  e acerta r  
as b ord a s  e kadoitsípa, 
a b a n o  de a ru m ã  tra n ç a d o , 
u sad o  p ara  a b a n a r o fo go  
so b  o fo rn o , v ira r e tira r  
o b e iju .
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SÍLABAS GRÁFICAS
d e s e n h o  do  tra n ç a d o  fo rm a n d o  
q u a d ra d o s  c o n c ê n tric o s  
(walálapoem  b a n iw a , b a la io -e le  

v ê ), s e m  o uso  de ta las  c o lo r id a s , é  o 
p rim e iro  q u e  to d a  c r ia n ç a  a p re n d e: é c o m o  
o a lfa b e to  a p re n d id o  p ara  p o d e r ler na  
es c o la . A p a re c e  no fu n d o  de to d o  u ru tu .

A travé s  das té c n ic a s  do  tra n ç a d o , v á rio s  
m o tiv o s  g e o m é tr ic o s  p o d e m  se r c r ia d o s ,  
to d o s  c o m  u m  s ig n ific a d o  s im b ó lic o  
e s p e c ífic o . A lg u n s  a rte fa to s  a p re s e n ta m  um  
ú n ic o  m o tiv o , o u tro s  u m a  c o m b in a ç ã o  de  
v á rio s  de les .

A s  d ife re n te s  c o m b in a ç õ e s  de ta la s  
c o lo r id a s  e m  p re to  ou  v e rm e lh o  c o m  ta las  
l is as , ra sp ad as  ou não , p e rm ite m  v is u a liz a r  
m e lh o r os d e s e n h o s  do  tra n ç a d o , 
a s s im  co m o  p ro d u z ir  p ad rõ e s  a in d a  m a is  
v a ria d o s .

N o s  c u m a tá s  e p e n e ira s  re d o n d a s , o 
c a m p o  d e c o ra tiv o  do  te c id o  de a ru m ã  s e m 
p re  ap a re c e  d iv id id o  e m  q u a tro  p o r u m a  
cruz, osso  ou  s u s te n to  do cesto .

S o b re  a v a rie d a d e  d os  d e s e n h o s  e m  uso  
na ce s ta ria , re g is tro u -s e  2 7  n o m e s  d uran te  
a O fic in a  de M e s tre s , re a liza d a  em  T uc u m ã  
em  1 9 9 9  (v e r a d ia n te ), p ra tic a m e n te  o 
m e s m o  n ú m e ro  (2 8 )  a n o ta d o  p e la  
a n tro p ó lo g a  B erta R ib e iro  na d éca d a  de 7 0 .

N a  p á g in a s  se g u in te s  a p arec e  u m a  
a m o s tra  d estes  p a d rõ e s  g rá fic o s , c o m  os  
n o m e s  e m  b a n iw a . A n tig a m e n te  h a v ia m  
a lg u n s  p a d rõ e s  p riv a tiv o s  de d e te rm in a d o s  
p o v o s  e clãs .

kettamárhi= desenho das costas de um 
tipo de besouro

tssípa ittípi=  pacu rabo

makowe íthi=  ave noturna olho
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iwithoípa = massaiico pegada kettamárh¡= desenho das costas
de um tipo de besouro

diákhe = desenho/movimento infin ito

dzaawi iphoakaromi = onça aakoro = tapuru
pegada
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rowidzokami = mulher peneirar marca kettamárhi= desenho das costas de 
um tipo de besouro

vv.wwv.uvv

kettamárhi= desenho das costas de 
um tipo de besouro

ornai ttieda = piranha lombo

dawaaki hiieidáphi= jandiá osso 
cabeça

iwithpa = massarico pegada

58



kettamárhi= desenho das costas de 
um tipo de besouro

kettamárhi= desenho das costas de 
um tipo de besouro

diákhe = desenho/movimento rowidzokami= mulher peneirar marca 
infin ito

kowheapo = saúva caminho aalidali iekoa = tatu testa
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OFICINA DE TUCUMÃ-RUPITÃ
■m a b ril de  1 9 9 9 ,  a p ó s  q u a tro  m e s e s  de p re p a ra ç ã o , a O IB I, c o m  a p o io  da  

F O IR N  e do  IS A , o rg a n iz o u  u m a  o fic in a  de m e s tre s  d a  a rte  de  a ru m ã , 
id e n tif ic a d o s  n u m a  a s s e m b lé ia  da  a s s o c ia ç ã o  no  an o  a n te r io r  e c o n v id a d o s  
p ara  o e v e n to . D u ra n te  u m a  s e m a n a , e s tiv e ra m  re u n id o s  na c a sa  c o m u n itá r ia  de  
T u c u m ã -R u p itã  2 0  a rte s ã o s  de d ez c o m u n id a d e s  do  a lto  Içan a . C a d a  q ua l 
tro u x e  u m  c o n ju n to  de p e ç a s  p ro n ta s  p ara  m o s tra r  e  m a té r ia s -p r im a s  p ara  
p re p a ra r e tra n ç a r a té  o a c a b a m e n to .

Essa s itu a ç ã o  de tra b a lh o  e c o n v iv ê n c ia  p e rm itiu  u m a  in te raç ão  in é d ita  en tre  
os a rtes ão s , os d ir ig e n te s  da O IB I e a e q u ip e  do IS A , q u e  c o n to u  c o m  Beto  
R ica rd o  (a n tro p ó lo g o , c o o rd e n a d o r do  P ro g ra m a  R io  N e g ro ) e F á b io  M o n te n e g ro  
(e n c a rre g a d o  da e la b o ra ç ã o  de u m  p la n o  de c o m e rc ia liz a ç ã o ), e c o m  a p a rt ic i
pação  es p e c ia l do  fo tó g ra fo  P ed ro  M a r t in e ll i.  A  p e d id o  da artis ta  g rá fic a  S y lv ia  
M o n te iro , q u e  v o lu n ta r ia m e n te  se e n c a rre g o u  do  d e s e n h o  e e d ito ra ç ã o  desta  
p u b lic a ç ã o , fo i m o n ta d o  um  e s tú d io  na a ld e ia , p ara  fo to g ra fa r as  p eça s c o m

fu n d o  in fin ito  e luz n a tu ra l.
C o n ta n d o  c o m  o a p o io  

d os  m o ra d o re s  da c o m u 
n id a d e  h o s p e d e ira , que  
g a ra n tira m  u m  b o m  as tra l 
e c o m id a  farta, c r io u -s e  
u m  a m b ie n te  q ue  p e rm itiu  
d o c u m e n ta r  d e ta lh a d a 
m e n te  não  s ó  to d o s  os  
p ass o s  da p ro d u ç ã o  da
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ce s ta ria  p e lo s  h o m e n s  e de  
uso p e las  m u lh e re s  no p ro 
c e s s a m e n to  da m a n d io c a , 
c o m o  p ass ar a lim p o  os 
v á rio s  as p e c to s  re la c io n a d o s  
ao  m e rc a d o  ( c o m o  co n tro le  
de q u a lid a d e , e m b a la g e m ,  
cu sto s  e p re ç o s ).
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INFORMAÇÕES SOBRE O PROJETO E AS PARCERIAS
O s objetivos centrais do projeto de p ro d u ç ã o  e c o m e rc ia liz a ç ã o  de c e s 

ta r ia  b a n iw a  de a ru m ã  são: ( 1 )  v a lo r iz a r  o p a tr im ô n io  c u ltu ra l; ( 2 )  a n im a r  a  p ro 
d u ç ã o  de o b je to s  de a ru m ã , c o m o  u m a  fo rm a  de re c ic la g e m  e d is s e m in a ç ã o  de  
u m a  tra d iç ã o  cu ltu ra l m ile n a r; ( 3 )  id e n tif ic a r n ic h o s  d u ra d o u ro s  de m e rc a d o ,  
c o m p a tív e is  c o m  a  c a p a c id a d e  de p ro d u ç ã o  das c o m u n id a d e s ; ( 4 )  g e ra r re nd a  
p ara  os p ro d u to re s  in d íg e n a s  e s u as  a s s o c ia ç õ e s ; ( 5 )  c o n tr ib u ir  p ara  o uso  
s u ste n tá ve l d o s  re cu rs o s  n a tu ra is ; e ( 6 )  c a p a c ita r a  F O IR N  e a s s o c ia ç õ e s  f ilia d a s  
no g e re n c ia m e n to  de p ro je to s .

0  p ro je to  A R TE  B A N IW A  é u m a  p a rc e r ia  en tre  a O IB I (O rg a n iz a ç ã o  In d íg e n a  
d a B a c ia  do  Iç a n a ), a  F O IR N  (F e d e ra ç ã o  das O rg a n iza ç õ e s  In d íg e n a s  do  R io  
N e g ro ) e o IS A  (In s titu to  S o c io a m b ie n ta l).

A  OIBI (O rg a n iza ç ã o  
In d íg e n a  da B a c ia  do  Içan a) 
fu n d a d a  e m  1 9 9 2 ,  f ilia d a  à 
F O IR N , re p re s e n ta  1 7  c o m u 
n id a d e s  b a n iw a  (S . Jo sé , 
J a c a ré  P o ço , S a n ta  R osa , 
T a p ira -P o n ta , S a n ta  M a rta ,  
J u iv ite ra , A ra p a ç o , T aru m ã , 
P u p u n h a , T u c u m ã -R u p itã , 

J a n d ú -C a c h o e ira , M a u á -C a c h o e ira , T rin d a d e , A ra c u -C a c h o e ira , S iu s i-C a c h o e ira ,  
T u c u n a ré -la g o  e T a m a n d u á ), n u m  tre ch o  do  a lto  Içana.

D e s d e  1 9 9 4 ,  a F O IR N  e o IS A  e s ta b e le c e ra m  u m a  p a rc e r ia  p ara  d e s e n v o lv e r  
u m  P ro g ra m a  R e g io n a l de D e s e n v o lv im e n to  In d íg e n a  S u s te n tá v e l do  A lto  e 
M é d io  R io  N e g ro .

A FOIRN -  F e d e ra ç ã o  das O rg a n iza ç õ e s  In d íg e n a s  do  R io  N e g ro  -  é u m a  
a s s o c ia ç ã o  c iv il, se m  fin s  lu c ra tiv o s , fu n d a d a  em  1 9 8 7  p ara  o rg a n iza r os 2 2  
p o v o s  in d íg e n a s  da re g ião  e lu ta r p e lo  re c o n h e c im e n to  d os  se us  d ire ito s  c o le 
t iv o s  à  terra , sa ú d e , e d u c a ç ã o  e c u ltu ra . A  se d e  da F O IR N  é e m  S ã o  G a b rie l da  
C a c h o e ira . E x is te m  3 4  a s s o c ia ç õ e s  in d íg e n a s  filia d a s  à F O IR N , re p re s e n ta n d o  3 0  
m il p es s o a s  de m a is  de  6 0 0  c o m u n id a d e s .

O ISA - In s titu to  S o c io a m b ie n ta l -  é u m a  a s s o c ia ç ã o  c iv il, se m  fin s  lu c ra 
tiv o s , fu n d a d a  em  1 9 9 4  p ara  p ro p o r s o lu ç õ e s  in te g ra d a s  a q u e s tõ e s  s o c ia is  e 
a m b ie n ta is . O IS A  tem  c o m o  o b je tiv o  d e fe n d e r ben s  e d ire ito s  s o c ia is , c o le tiv o s  
e d ifu s o s , re la tiv o s  ao m e io  a m b ie n te , ao  p a tr im ô n io  c u ltu ra l, ao s  d ire ito s
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h u m a n o s  e d os p o v o s . C o m  se de  em  S ão  P au lo  e um  e s c ritó rio  em  B ras ília , o 
IS A  te m  s u b -s e d e s  re g io n a is  em  S. G ab rie l da  C a c h o e ira , no R io  N e g ro  (A M ),  
no X in g u  (M T )  e no V a le  do R ib e ira  (S P ).

A  p a rc e r ia  IS A /F O IR N  inc lu i v á ria s  a tiv id a d e s , co m o : a ins ta laç ão  de u m a  rede  
d e ra d io fo n ía  e tra n s p o rte , o d e s e n v o lv im e n to  de p e s q u is a s  d ir ig id a s , a p u b li
c ação  da p r im e ira  s é rie  de liv ro s  de au to re s  in d íg e n a s  no B ras il, a im p la n ta ç ã o  
de es c o la s  in d íg e n a s , de p ro je to s  de p is c ic u ltu ra  e de m a n e jo  a g ro flo re s ta l, a 
fo rm a ç ã o  de u m  b an co  de d a d o s  s o c io a m b ie n ta is  g e o rre fe re n c ia d o s , a d e m a r
ca çã o , p ro teçã o  e fis c a liza ç ã o  das te rras  e o d e s e n v o lv im e n to  de a lte rn a tiv a s  
e c o n ô m ic a s  a p ro p ria d a s , in c lu in d o  a ca p a c ita ç ã o  das o rg a n iza ç õ e s  in d íg e n a s . 
E stas a tiv id a d e s  co n ta m  c o m  a p o io s  té c n ic o s  e fin a n c e iro s  de vá ria s  p ess oa s  e 
o rg a n iza ç õ e s  g o v e rn a m e n ta is  e n ã o -g o v e rn a m e n ta is , do  B rasil e do ex terio r.

A p ó s  v á rio s  tes tes  de m e rc a d o , o IS A  id e n tific o u  a  e m p re s a  T o k & S to k , do  
s e g m e n to  de m ó v e is  e o b je to s  de d eco ra çã o  p ara  c o n s u m id o re s  e s p e c ífic o s  de 
c las se  m é d ia  d os  g ra n d e s  c e n tros  u rb a n o s  b ra s ile iro s , e co n s tru iu  u m a  p arc er ia  
c o m e rc ia l q ue a c o lh e u  a h is tó r ia  da arte b a n iw a  e f le x ib iliz o u  a lg u n s  p ro c e d i
m e n to s  p a d ro n iza d o s  p ara  os fo rn e c e d o re s , c o m  b on s  re s u lta d o s . Os re cu rs os  
o b tid o s  co m  a  v e n d a  da c e s ta ria  b a n iw a  de a ru m ã  são  u tiliza d o s  in te g ra lm e n te  
p ara  re m u n e ra r os  p ro d u to re s , c o b rir  cu sto s  o p e ra c io n a is  e a p lic a r  em  p ro je to s  
de In te res se  das a s s o c ia ç õ e s  b an iw a .

FONTES
CABALZAR Flora Dias: Iniciativas Indígenas 
na Produção e Comercialização de artesanato 
no alto rio Negro, relatório de atividades, 
junho/dez 97, ISA, SP, 1998.
FOIRN/ISA Povos Indígenas do alto e médio 
Rio Negro. M apa-livro. 1998, S. Gabriel da 
Cach oei ra/S. Pau I o , 128p.
INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL
www.socioambiental.org
RIBEIRO Berta G.: A civilização da palha: a
arte dos trançados dos índios do Brasil, tese
de doutorado, USP, 1980.
idem Dicionário de Artesanato Indígena, Ed.
Itatiaia/EDUSP, 1988, 343p.

idem: Os índios das Águas Pretas, SP, Cia. 
das Letras/EDUSP, 1 9 9 5 ,270p.
VÁRIOS NARRADORES Waferinaipe 
lanhenke: a sabedoria dos nossos antepassados. 
Histórias dos Hohodene e dos Walipere-Dakenai 
do rio Aiari. AC IRA (Associação das Comunida
des Indígenas do Rio Aiari) e FOIRN, S. Gabriel 
da Cachoeira (AM), Coleção Narradores 
Indígenas do Rio Negro, v. 3 ,1999,191 p. 
VELTHEM Lúcia Hussak van: A Pele de 
Tuluperê: uma etnografía dos trançados 
Wayana. Museu Paraense Emílio Goeldi, 
Coleção Eduardo Galvão, Belém, 1 9 9 8 ,251p. 
WRIGHT, Robin M.: Cosmos, Self and 
History in Baniwa Religion. For Those 
Unborn. Austin: Univ. of Texas Press.

63



GLOSSÁRIO
(bw  =  baniwa; reg =  regional; Ig =  língua gera l)
Chibé matsókaa (b w ), beb ida que se to m a depois  das refeições e duran te  as viagens; 
de ixa -s e  a farinha inchar na água fria; serv ida  com  cuia.
Manicoera kenítshiw¡(bw ), sum o venenoso  (ác id o  h id ro c iân ico  -  ou c ian ídrico  
(H C N ) ou p rússico ) extraído da m a nd ioc a  brava (Manihot esculenta Cranz, tam bém  
cham ada Manihot útilísima Pohl) no cum atá; deve ser ferv ido  pelo  m enos por duas 
horas até liberar o sum o venenoso.
Mujeca ( Ig ) dzatíkhaa (b w ), ensopado  de peixe engrossado  com  tap ioca ou farinha, 
tem perado com  sal e p im enta  e co n su m ido  com  beiju .
Quinhapira ( Ig ) ttímapa (b w ), cozido  à base de p im enta  e peixe, em  cu jo  ca ldo  se 
um edece o beiju .
Tapioca mhéetti(b w ), p o lv llho  que decanta no fundo  do pote, depois  que o líqu ido  
da m anicoera  é coado; tam bém  existe farinha de tap ioca, granulada.
Tucupi káinia (b w ), sum o venenoso  extraído da m a nd ioc a  brava, obtido  após o co zi
m ento da polpa da m and ioca puba, quando  filtrada pelo  tip iti. D e po is  da ebu lição  
to rn a -se  escuro, xaroposo e um  tanto ác ido.

GUIA DE PRONÚNCIA DAS PALAVRAS EM BANIWA
0 p ro nu n c ia -se  entre u (co m o  em  português suco) e o fechado  (d e  poço)
t corresponde ao t da língua portuguesa
tt este som  é um  tipo  de t p ronunciado  com  a lâm in a da língua bem

ap licad a nos dentes superiores: com pare  a p ro nú n cia  de íita canoa 
(co m o  em  português) e íitta fum aça (co m  a língua nos dentes)

ñ com o em  português nh ou em  espanhol n
ts com o em  Ing lês, no final da palavra cats
dz com o em  ing lês no final da palavra beds camas
w com o em  ing lês water água
y com o em  ing lês yes sim
h com o em  ing lês hat chapéu
1 som  entre I (com o em  português calo) e r (co m o  em  português caro): 

é um  som  típ ico  do ban iw a-c urip ac o
r é tam bém  um  som  típ ico  do ban iw a-c urip ac o : p ro n u n c ia -se  rr na palavra

perro cão, na p ronúncia  do espanhol da A rgentina
aa ee ii oo vogais duas vezes m ais longas em  duração  que a e, i, o
ph th, tth kh, tsh mh, nh nh wh Ih rh consoan tes aspiradas
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DO MATO ATÉ O MERCADO
Cortar o arumã no mato, fazer feixes 

e carregar até a aldeia 
Tirar e preparar os materiais para tingimento 

e acabamento 
Raspar, lavar e arear 
Pintar e descorrear em talas 
Trançar e fazer o acabamento 
Trançar a embalagem 
Colocar etiquetas, encaixar as peças 

e embalar por dúzia 
Transportar em canoa com motor até S. Gabriel, 

passando por várias cachoeiras 
De carro, do porto de cima

até o porto de Camanaus 
Daí até Manaus, de barco 
De onde segue de caminhão

embarcado em balsa, até Belém 
Para chegar a São Paulo, 

por estrada

OIBI -  Organização Indígena da Bacia do Içana 
Entreposto de S. Gabriel da Cachoeira (AM), 
tel (92) 471.2829 - <oibi@poranganet.com.br>

FOIRN -  Federação das Organizações 
Indígenas do Rio Negro 

Av. Álvaro Maia, 79 - Centro 
cep 69750-000 S. Gabriel da Cachoeira -  AM - Brasil 
tel/fax (92) 471.1349 - <foirn@uol.com.br>

ISA -  Instituto Socioambiental 
www.socioambiental.org 
Av. Higienópolis, 901 - Higienópolis 
cep 01238-001 São Paulo -  SP - Brasil 
tel (11) 3825.5544/fax (11) 3825.7861 
S. Gabriel da Cachoeira - tel (92) 471.1156



"TRANÇAR CESTOS A PARTIR DE FIBRAS VEGETAIS É 

POSSIVELMENTE UMA DAS MANIFESTAÇÕES 

TÉCNICAS E CULTURAIS DAS MAIS ANTIGAS NA 

HISTÓRIA DA HUMANIDADE. A MATÉRIA-PRIMA 

USADA NA CESTARIA É LEVE. FLEXÍVEL, 

TRANSPORTÁVEL E RENOVÁVEL. ESTÉTICA E 

FUNCIONAL, ELA É ENCONTRADA ENTRE TODOS OS 

POVOS ABORÍGENES DA AMÉRICA, EUROPA, 

ÁFRICA E ÁSIA, ASSIM COMO EM INÚMERAS 

SOCIEDADES CAMPONESAS. ATÉ HOJE, O SEU USO 

ESTÁ PRESENTE NAS CIDADES MODERNAS E 

MAIS INDUSTRIALIZADAS, AINDA QUE SEJA POR 

SAUDOSISMO OU INCLINAÇÃO ESTÉTICA." 

( L U X  V ID A L ,  A N T R O P Ó L O G A ,  IN  V E L T H E M , L .H . V A N : 1 9 9 8 )

rÚJL?
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